
1.0 – INTRODUÇÃO

Atualmente, as estruturas de aço têm se tornado cada vez mais esbeltas 
devido à necessidade de se reduzir custos. Com o objetivo de se aproveitar ao máximo o 
espaço construído de uma edificação, a limitação da altura dos pavimentos têm 
representado uma preocupação constante dos engenheiros civis. 

Considerando-se este problema, a falta de espaço para instalação das 
tubulações de ar-condicionado, incêndio, etc. entre a face inferior da viga e o forro de 
acabamento dos pavimentos, torna-se necessário executar furos na alma das vigas. 
Desta forma, este trabalho apresenta um estudo sobre vigas de aço com aberturas 
(circulares) na alma de até 75% da altura da viga. Os resultados obtidos evidenciaram 
que para determinados diâmetros verificou-se a diminuição da capacidade resistente 
destas vigas. A análise foi realizada com base no emprego do Método dos Elementos 
Finitos através do programa Ansys 10.0.

4.0 – CONCLUSÕES

Diminuição da carga → diâmetro do furo igual a 75% da altura

Diâmetro do furo igual a 50% da altura → plastificação e mecanismo Vierendeel

Restrição da posição do furo → não estar localizado no ponto de aplicação da carga
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Viga Pu (KN.m) Estado Limite

VIGA_000D 67.45 Plastificação da 
Seção (Mpl)

VIGA_025D 68.29 Plastificação da 
Seção (Mpl)

VIGA_050D 68.05 Plastificação da 
Seção (Mpl)

VIGA_075D 42.10 Mecanismo de 
Vierendeel

BEAM 2A 
TEÓRICO 64.89
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Beam 2A - Experimental

2.0 – MODELO EM ELEMENTOS FINITOS

Foi utilizado para a análise, o elemento de casca SHELL 181. Este elemento 
possui quatro nós contendo seis graus de liberdade por nó (translações e rotações em 
x, y e z). Habilitando-se os efeitos de membrana, somente as translações são 
consideradas.

Foram consideradas as não-linearidades geométricas e de material, sendo 
este último assumido com um comportamento elasto-plástico perfeito. Este elemento foi 
escolhido por permitir uma análise não-linear tanto geométrica quanto de material.
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3.0 – ANÁLISE DOS RESULTADOS


